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Dó nome c diversas ruas do Jardim Novo Campos Eiíseos^ 

'seguinte^eT0^ Mun'C'pal docreta e eu' Prefeito.do Município de CompiSteV promulgo a 
Artigo L0.—- Posscrm a ter as dcínoiminoções seguintes as vios públicas abaixo disedmi- 

nodos c qug sc Iccalízorn no Jardirn Novo Compos Eíísiosi 
' SANTA BARBARA DO OESTE, a que abrange .a rua 62, com início na rua 63 

e termino na rua 51; 

II AMERICANA, a que abrange a rua 64, com início no prolongamento da Avenida 
das Amoreiras e termino na rua 54; ■ 

~ ÇOjMÓPOLIS, a que abrange as ruas 57 c 58, com início no prolongamento 
do Avenida das Amoreiras e término na Avenida 1; 

IV —- MOGI-MIRIM, a que abrange as ruas 8 e 54, com início na rua 6 e término 
na rua 51; • 

^ PEDREIRA, a que abrahge as ruas 60 e 68, com início nó rua 64 e término 
na rua 58; 

VI — ITATIBA, a que abrange as ruas 7, 71 e 56, com início na rua 5 e término 
/ na rua 51; 

\ \/!!i X! m!lE|Dm, ,n?Ua abronSe a r[J° 77, com início na rua 76 e término na rua 75; VIII INDAIaTUBA, a que abrange a rua 78, com início na rua'76 e término no 
ovemao 1; 

^ ~a que ol?ran9e 0 rua 75, com início na-rua 74 o término na rua 59; X — SUM,\Rt, a que abrange-as ruas 72 e 61; com início na rua 75 e término no 
•prolongamento do Avçnido dos Amoroiros,* 

, A
XI BRAGANÇA PAULISTA, a que obronge o rua 51, com. início no prolonaamento oa Avenida das Amoreiras e término na Estrada de Campo Gronde; 

a -j ' T-" ;?ERRA neGRA, a que obronge o rua 63,- com inicio no prolongamento da Avenida dos Amoreiros e termino, na rua 54; 

Aveniclci"l^ MGNTE-MÓR, a que abrange o rua 73, com início na rua 54 e término na 
X.ly,~AARTVR

J
NC<^UE,RA' 0 qus obran9e as ruos 66 e 70, com início no prolon- gamento da Avenida das Amoreiras o término na rua 77; 

.na Awnid7"l^AFWARI' 0 ^ cbroriae as r'JQS 7Ó' 6 0 6^ com in!cio na ^ 64 e término 

AvPnMnl^AELlA^ FAUET0'. Q ql,e abr^SO o pjo 67,com início no prolongamento da Avenida dos Amoreiras e termino no tua 64; 
XVII — PIRACICABA, a qüe obronge as ruas 31 e 59, com início na rua 54 e 

termino na Estrada de Santa" Lúcia; ' 

na ruíTs"- ~ iTAPÍRA' a que Qbr"P9s a ruo' 55, com início na Avenida 1 e término 

Avpnldlr^,. A^f0-^0, ubranao ,JS,ruo,s /4 e P' com início no prolongamento da Avenida eus Amoreiios c termino na Avenida 1. 

P,. . Ar!!90 ~,À e'5!racIS dt; VjrQ-Cppos, até o limite fino, do Jardim Novo Campos Elisios fica dado a denominação de AVENIDA DAS AMOREIRAS, por ser o prolongomcnto 
naturol dessa mesma via pública. ■ piviungumcmo . 

Artigo 3.° — Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as 
disposições em contrário. • - • ' u* 

Poço Munidpcl de Campinas, aos 3 de obril do 1957. 

Ruy Hclhncister Novaes' 
Prefeito Municipal 

Eng. Leoncio Menezes 
Secretário de Obras e Serviços Públicos (Substituto) 

Pdb,icoda n0 E>epartamcnto do Expediente do Prefeitura Municipal, em 3 do obril oe 1957. * 
O Diretor 

• Álvaro Ferreira âa Cosia 
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HISTÓRICO 

Esta região, em fins do século passado era pouco habitada, a não ser nas muitas 
fazendas de café que lá existiam. Começou o bafejar do progresso na região quando, 
há cerca de cem anos, foi inaugurada a Estrada de Ferro da Cia. Paulista, entre Jundiaí 
e Campinas. 

Dentre as fazendas que se destacavam na localidade, estava a Fazenda Cachoeira, 
onde a Cia. Paulista construiu pequena estação ferroviária que, de inicio, era conhe- 
cida pelo próprio nome da fazenda: 'Cachoeira". Não muito distante da estação pas- 
sava um caminho, conhecido como a "Estrada da Boiada", por ondei passavam os serta- 
nejos do interior, conduzindo seus bois rumo à capital. A estrada da boiada acompa- 
nhava geralmente os acidentes geográficos que fossem favoráveis à condução de seus 
bois. 

Casas de caboclos foram surgindo às margens dessa estrada, vivendo eles daquilo 
que produzia a terra fértil, destacando-se cereais, frutas, etc. Nas proximidades do 
local onde se localiza hoje a cidade de Vinhedo, um morador plantou uma pequena 
roça, que passou a ser conhecida como a "rocinha", que passou a ser o ponto de refe- 
rência para a pousada dos boiadeiros, onde encontravam água c condições para des- 
cansar sua boiada. E o lugarejo, com a vinda de colonos e outros moradores foi 
crescendo. 

O lugar desenvolveu-se mais quando recebeu dezenas de'famílias, de imigrantes de 
várias raças, que se dedicaram, inicialmente, ao trabalho na lavoura. Não tardou a 
surgir, em Rocinha, as primeiras casas de comércio, barbearias, etc. 

Pertencia ao município de Jundiaí e, aos 9 de outubro de 1908, foi elevada à 
categoria de Distrito de Paz. Anos mais tarde, foi elevado à categoria de Sub-Prefeitura 
de Jundiaí. 

Em 1948, um movimento popular encabeçado pelos líderes políticos do lugar e com 
apoio inclusive de políticos da sede do município e de Deputados Federais c Estaduais, 
culminou com a emancipação polílico-administrativa, sendo esta efeméride comemorada 
pelo município no dia 24 de outubro de cada ano, considerado o "Dia da Emancipação". 

A dois de abril de 1949, foi instalado o município, tendo à solenidade comparecido 
o prefeito de Jundiaí e o Juiz de Direito da Comarca, Dr. Young da Costa Manso, além 
de altas autoridades estaduais e da região. 

Tomou posse, nesta oportunidade, o primeiro prefeito do município, Dr. Abrahão 
Aun, médico, filho do lugar. 

A criação do município, com o nome de "Vinhedo", foi em atendimento a solicitação 
feita pelas próprias entidades representativas locais, e com o apoio de Deputados 
Estaduais, destacando-se o Dr. José Romeiro Pereira. A origem deste nome se deve 
à grande quantidade de videiras existentes na localidade, que lhe grangeou inclusive 
o cognome de "A Capital da Uva". 

A industrialização posterior colaborou enormemente para o progresso do município, 
que hoje conta com grandes empresas, que lhe garantem arrecadações suficientes para 
resolver os problemas administrativos municipais. Hoje, o ex-distrito de Rocinha se 
coloca dentre as mais bonitas cidades do interior. 
DATA DA EMANCIPAÇÃO POLÍTICA 

A emancipação político-administrativa do município de Vinhedo deu-se no dia dois 
de abril de 1949, data da instalação do município c posse do primeiro prefeito e primei- 
ra Câmara de Vereadores. " 
LOCALIZAÇÃO 

Vinhedo se limita com os municípios de Itatiba, Valinhos, Louveira e Itupeva. 
ALTITUDE — LONGITUDE — LATITUDE 

A sede do município está a 730 metros de altitude, 23° 02' de latitude sul e 46° 59' de 
longitude oeste. 
REGIÃO ADMINISTRATIVA 

Vinhedo pertence à Região Administrativa de Campinas, Região de número 5. 
REGIÃO GEOGRÁFICA 

Situa-se na região Centro Sul do Estado de São Paulo. 
EXTENSÃO DA ÃREA TERRITORIAL 

O município abrange uma área de 82 quilômetros quadrados, 
NÚMERO DE PRÉDIOS NA ZONA URBANA 

1.800 prédios erguem-se na zona urbana de Vinhedo. 
POPULAÇÃO 

Pelos dados do IBGE, no recenseamento de 1970, foram registrados 12.500 habi- 
tantes, incluídos os da zona urbana e rural. 
ARRECADAÇÕES 

No ano de 1971 foram arrecadados para os cofres governamentais Cr$ 1.577 799 2'' I 
EFEMÉRIDES ' | 

Os feriados municipais são os seguintes: 2 de abril, Sexta-Feira Santa, 1.° de no- ■ 
vembro e 25 de dezembro. 
COMÉRCIO 

No município de Vinhedo, estão estabelecidos 126 varejistas diversos, capacitados a 
atender à população em todas as suas necessidades. 
INDÚSTRIAS 

Dentre as 20 principais indústrias ali instaladas, contam-se cinco de pisos cerâmicos 
c congêneres, duas de abrasivos, uma fiação e tecelagem, uma de máquinas diversas, 
uma de facas, uma de recuperação de abrasivos e uma de plásticos. 
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1 Para comemorar o 27.0 anlversári lo 
de Emancipação Política e Administra - 
tlva de Vinhedo as autoridades municj - 
pais elaboraram uma sessão solene n a 
Câmara ^lunicipal. ás 9 horas, com l a 
presença dos vereadores c do povo. oca - 
slào em que serão feitas palestras alusl - 
vas ao dia. 

Explicou o prefeito Manoel Mathcil s 
Netto, entretanto, que Inaugurações, fe.n - 
tividades mais significativas como joge* \ 
esportivos e outras atividades, não serát > 
desenvolvidas, uma vez que devido aa < 
Congresso dos Municípios, do qual par- 

ticipou e mesmo em virtude de haver fra- 
turado a perna, não permitiram maiores 
concentrações de atenção sobre as rea- 
lizações no dia. 

Além da sessão solene, haverá, pela 
manhã, hasteamento dos pavilhões na- 
cional. estadual e municipal, em frente 
a Prefeitura Municipal e deverá estar 
presente uma classe de . alunos de ca- 
da escola e ginásio. 

Hoie será feriado municipal e as fir- 
mas não trabalharão assim como a rede 
comercial. 

. 1 - 
1 í- 

J> > A!''-» ^ *íAnaíi», 
Uma das obras que sendo cxecuíadas. Prefeito Manoel Mateus Nctto. 

«Cfllo 

A histórtia de Vinhedo, a 
Capital da Uva. conta que o 
surgimento do povoado se deu 
em meados para fins do sc- ♦ 
culo XVIII, na regüio em que. 
hoje se situam duas vias mo- 
dernas do país, —■ Anhangue- 
ra e Pepasa. 

Naquela ccasiào, a localida- 
de era cortada por duas es- 
tradas carroçáveis que ser- 
viam aos mercadores e a 
todos aqueles que iam em 
busca da Capital da Provín- 
cia de São Paulo e mesmo do 
litoral. Servindo de canunho 
necessário à condução de tro- 
pas de cargas e do gado com 
destino geralmente ao abate. 
t o transporte de variadas 
mercadorias como o café e 
uva. uma das estradas que 
assumiu, aos poucos rondiçáo 
de grande importância. 

A falta tíc outra identifica- 
rão. a pequena roca limííro- 

, fe A moradia Càtradeja pas- 
sou a dar denominação ao 
ponto de .passagem e so pe- 
queno agrupamento de mora- 
dias que a seu redor, surgiu, 
numa denominação tíiminu- 
tiva — Rocinha — que veio 
até meados desse século. 

Pi^a época da. penetração 
ferroviária, que começava a 
estender-se sertão a dentro, a 
denominação foi aproveitada 
ainda mais que um dos ra- 
mais de Ul estrada cairoçá- 

vel atingia o* traçado ferro- 
viário. Ua mi 'dança <íc polo 
viário, muito % 'mbora a anti- 
ga estrada nia o perdesse sua 
Importância, \ nas tivesse a 
disputar-lhe a ferrovia e, em 
decorrência d*, mesma estra- 
da de ferro ve^j > a surgir novo 
aglomerado* <4 2 .casas, que 
cedo se expariiJiu, afirmando 
a importância • do vilarejo de 
.Rocinha. v 

Os pequenos * trechos de ar- 
ruados, que sul >:ara da esta- 
ção ferroviária, ao topo da 
pequena elcvaçflo onde hoje 
se situa a paru principal de 
Vinhedo, com aj casas que se 
construíam j i assumindo 
condições urbaiías de peque- 
no povoado e tal1 condição foi 
reconhecida pcl:\^ odniimsua- 
cro regional em.- 31 tíc outu- 
bro do 1008. pon Dccrcto-Lci 
OMndual no qua4 Rocinha fot 
elevada i\ catcgtl .ia de distri- 
io de Jundiaí. t nt.m núcleo 
urbano mais prú <inio na re- 
gião. 

AiMPMACAO ; 
CONSTANTE . 
Dessa década ilí ilcial do sé- 

culo.-Rocinha cou icçou a am- 
pliar paulatinanvl nte sua po- 
pulação. derenvei vendo um» 
Agricultura divet j ãficada em 
função da topo;.T \ .fia que Uie 
é até lioje cava ç terística e. 

graças também às sucessivas 
vindas de novas famílias 
oriundas mesmo de outros 
países, originando a imigra- 
ção. Muitas destas vinham 
por não encontrarem melho- 
res condições em outros po- 
voados. 

Desenvolvendo-se. assim, 
por sua agricultura e por um 
comércio característico de 
pequeno povoado. Rocinha já 
assumia certo aspecto paisa- 
gístico que passava a fazer-se 
notar nu região, ainda ponto 
de passagem entre as gran- 
des cidades do planalto pau- 
lista c a Capital do Estudo. 

A agriculiura — continua 
a história — princlp:ava-se 
a caracterizar notauamente 
pela quantidade cie vinhas 
que deruinavam vales e en- 
costas, dando origem mesmo 
a modestas indústrias viní- 
colas. de nivei doméstico, que 
a modernização industriai do 
tempo fez desaparecer mais 
tarde. Todavia, tantas eram 
suas vinhas que a região, em 
certos locais mostrava já 
aquele extenso vinhedo que, 
um'dia viria» a ser a denomi- 
nação fU cidade que se for- 
mava. 

NOME DA, CIDADE 
Já ptin terceira de"cada do 

século, os membro» das ía- 

milias rurais e elementos li- 
gados ao comércio local, pas- 
saram a sentir a necessida- 
de natural de que o povoado, 
já com suas ruas delineadas 
e com respeitáveis constru- 
ções, passasse a ter um no- 
me mais condizentes com . a 
nova realidade. Não tinham 
em mente desprezar o nome 
original, querido de todo», 
mas sentiam nele uma cono- 
tação de características de 
uma época que' muito havia 
mudado. Devia a cidadezinha, 
em razáo de suas vinhas es- 
parsas pelas propriedades ru-- 
raís e m^mo pelos sítios H- 
mitrofes, assumir uma deno- 
minação mais condizente com 
tal realidade agrícola que 
saltava à vista de todos 
quanto,» lá moravam. 

Constituiu-se. então, uma 
Comissão de "Emnnipação 
que. teve êxito, tanto que o 
f.ovf-rno do Estado, anuiu a 
pretensão. Assim, na véspe- 
ra do Natal de 1918. decre- 
tou. através de lei. que o 
distrito de Rocinha passava, 
a. partir daquela data a mu- 
nicípio. com o nome de Vi- 

nhedo, nus continuando a 
pertevr.-r a Comarca d* 
Junciin. 

• Mas ici em 2 de abril d# 
1949 nue Vinhedo pafsav* 
deRpiuvams-ms a ser eman- 
ciru. t '...."i e administra- 
tivameme. • 

O pvuueivo prefeito — to- 
dos os cuó o sucederam at4 
hoie íorvm deites — foi o 
dr. Auraao Aun. 

>i UITIAÇAO 
Int n cipio ds eco-, 

—o mentada na. 
damento cm 

. sei i ola. as cen- 
t<.i tdades agri- 
co'^" vui.irdo vêem hei» 
o uninhsr para 
a i r ii iduítrial, ce*- tíc :?.• de pequeno 
po ^ or amplitude.. 

o passa a ■ abri- 
ra trias que. r* 
li i r Kto-fc às do 

já exist-mtÉN 
qr o adamente à 
p t -» r1 o.-astvos. com 
a t n. máquinas, 
cci p odutos auto- 

(Do jornal "Diário do Povo" ,de Campinas, de 02-a"bril-1976) 
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Foi cm meados do século passado que, às margens 
da Estrada da Boiada, único meio de comunicação ter- 
restre entre o interior e a capital da Província de São 
Paulo, surgiu um lugarejo, onde algumas famílias culti- 
vavam uma pequena roça. Era esse o caminho pelo qual 
passavam boiadeixos e tropeiros que demandavam São 
Paulo ou mesmo o litoral e por ali também eram trans- 
portados os produtos da terra paulista, principalmente 
o café e o açúcar. O local onde foi plantada a*pcquen& 
roça passou a ser o ponto de parada e de dsseanço dos 
viandantes eis que se formava um pequeno agrupamen- 
to de casas, passando a ser conhecido como a Rocinha. 

Teve inicio a penetração ferroviária, que se estendia 
sertão a dentro e a denominação foi aproveitada, sur- 
gindo na Companhia Paulista de Estradas dc Ferro a 
estação de Rocinha, e o aglomerado dc casas se expan- 
diu, tomando em pouco tempo aspectos dc uma cidade- 
zinha, com pequenos trechos arruados que, partindo da 
estação ferroviária subiam até o topo da pequena ele- 
vação, onde passou a localizar-se o centro do lugarejo, 

E a tradicional religiosidade do povo que ali se ins- 
talou não demorou a ser patenteada com a construção 
de uma pequena capela, tendo como padroeira a'Senho- 
ra SanFAna. mãe de Maria, a Nossa'Senhora. E o sur- 
gimento da capela mais contribuiu para o desenvolvi- 
mento do_ lugar, que recebia agora, aos domingos e dias 
santos, fiéis de toda a redondeza, cujo número aumen- 
tava dia a dia. 

A 31 de outubro de 1908, por Decreto-Lei estadual, 
Rocinha foi elevada à categoria dc distrito dc Jundiai. 
Desde então passou a desenvolver-se mais rapidamen- 
te até qs dias atuais. A agricultura sempre foi a prin- 
cipal atividade dos moradores de Rocinha^ a vila que te- 
ve desenvolvimento inclusive, um comércio característi- 
co, e que assumia um aspecto paisagístico que se des- 

/p* o 

iy-uerMio 

o 
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Quando o município de Vinhedo foi instalado, no 
dia 2 de abril de 1949, alguns cios funcionários que pres- 
tavam serviço ao Distrito de Rocinha, de Jundiai. pas- . 
saram a servir à nova administração, e, dentre eles, en- ■ 
carregado dos Serviços de Água, Gucrino Cleni. Ele foi 
admitido naquele cargo no dia l.o de janeiro de 1949 e 
já desenvolvia intensa atividade, nas obras de implan- 
tação das redes abastcccdoras de água e coletoras de es- 
gotos, nas ruas e praças que já começavam a surgir na 
localidade. 

E hoje. quando o município está comemorando vin- 
te e oito anos de vida autônoma e já se destaca como 
dos mais pujantes e dos mais desenvolvidos de toda a 
região; quando a rede de água e de esgotos já atinge a 
cerca de uma centena dc quilômetros de ruas e quan- 
do os serviços de água e esgotos passam por completa 
reestruturação e a cidade cresce por todos os lados, va- 

tacava em toda a região, graças à sua excepcional lo- 
caiização, servindo de ponto dc passagem obrl-atérlaj 
para todos aqueles que, vindos de todas, as grandes cí- 

, riades do planalto paulista, demandavam à caoital do' 
Estado ou o litoral. t 

Alguns dos membros das famílias que sé dedicavasn i:*J 
atividades rurais, pensavam "mais longe" e passaram a.apli-f • 
car suas economias na construção de casas na cidade c ou-! 
tros aventuravam-se -na instalação de indústrip.s « d» estn-t 
belecímentos comerciais. E a pequena vila foi transforman-! 
do-se numa cidade. Enqtlanto em suas encostas ensolaradas! 
vicejavam grandes plantações de uvas, começavam a íerví-t 

•lhar o centro comercial da cidade e surgiram as prhnelrar s 
grandes fábricas, que atraiam operários de todas as partesJ 

Rocinha dependia pois, da 'ndministraçüo de JuixUeí e. > 
moradores começavam a sentir que era chegada a hora d;. í 
cidade contar com administração própria, vida autônoma, i 
E foi constituída em 1948, a Comissão de Emancipação,; 
que ■ promoveu o histórico plebiscito e viu seus re.sulíado,! 
quando, a .24 áe dezembro -de 1918. através do Decreto-I^i < 
233. o Distrito de Rocinha' foi levado à categoria de Muni- 1 

cípio, desmembrado de Jundiai. E era preciso'um nome pa-; 
ra a nova cidade. Nome que. surgiu cm virtude dos exíen- í 
sos parreirais que cobriam suas terras, o lugar era um ' 
extenso vinhedo, e, nada melhor pois, que fosse chamado! 
de município de Vinhedo. 

E foi no dia 2 de abril de 1919 que Vinhedo teve 
emancipação oficializada e concretizada, com a instalação . 
solene do município e a posse de seu primeiro prefeito: o 
filho do lugar, médico e moço, Dr. Abrahão Atai que. cercado 
por uma equipe de assessore.-, e de colaboradores dedicados : 

e cônscios de seus devores, deu inicio efetivamente, ao de- 
senvoivimento do município, cuja população começou desde 
logo. a sentir os efeitos positivos de sua Independêrfcla po- • 

• Htica e financeira.: , .•>. 

m P ibsformação [ 

mos encontrar ainda na ativa, na mesma função de "En- !" 
carregado dos Serviços de Água" e velho Guerino Cienl. 
mais forte do que nunca, . ' J 

" .. j 
Sempre disposto e trabalhador, zela com carinho '* 

pelo serviço que conhece como ninguém as redes tíe 
abastecimento público de água ele tem na memória ' 
palmo a palmo toda a canalização subterrânea da ci- 
dade; acompanha a execução desse serviço há 28 anos, : 
com o mesmo carinho como se o local de trabalho fos- í 
se um prolongamento de sua própria casa. Nada mais 
justo portanto, que. na data em que o município com- ; 
pleta mais um aniversário, seja prestada uma home- i 
nagem ao Guerino Ciem", o homem que dedica toda a 
sua vida ao trabalho, a servir a sua gente. Ele nasceu 
em Itatlba, mas 6 o mais vinhedense dos vlnhedenses..'. 

  . , 3 .. 

(Extraído do. "Diário do Povo",do Campinas, do 02-al,ril-1977) 


